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A iconicidade como uma 
característica universal das 
línguas1 

A apresentação do Prof. Bodo Winter tratou da iconicidade linguística. 

Primeiramente, ele mostrou que a iconicidade pode desempenhar 

diferentes funções na língua e que ela está presente em diferentes 

domínios linguísticos, entre eles o léxico. Como evidência disso, ele 

apresenta pesquisas que evidenciam a ocorrência de iconicidade no 

vocabulário relativo a tamanho, à forma e à aspereza do inglês. Ao final de 

sua apresentação e à luz dos trabalhos que a embasaram, o Prof. Bodo 

define a iconicidade como um processo seletivo (já que apenas alguns 

aspectos do significado podem ser representados depictivamente e não 

sua totalidade), que manifesta uma sensação de semelhança (portanto, 

interpretativo) e que depende do contexto em que ocorre para ser 

reconhecida. Ele ainda defende que a iconicidade seja considerada uma 

das características universais das línguas e não, como Saussure (1916) e 

Hockett (1960), a arbitrariedade, a qual considera epifenomenal.  

Dr. Bodo Winter’s presentation discussed linguistic iconicity. First, he showed 

that iconicity can perform different functions in language and that it is 

present in different linguistic domains among which is the lexicon. As 

evidence of that, he presents research that shows the occurrence of iconicity 

 
1 A versão em Libras desta resenha pode ser encontrada em: https://www.youtube.com/watch?v=-6ozshSO2C8  

https://www.youtube.com/watch?v=-6ozshSO2C8
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in English vocabulary related to size, shape and roughness. At the end of his 

presentation and in light of the works on which it was based, Dr. Winter 

defines iconicity as a selective process (since only some aspects of meaning, 

not its entirety, can be depictively represented), that manifests a sense of 

resemblance (thus, interpretive), and that depends on the context in which it 

occurs to be recognized as such. He also claims that iconicity be considered 

one of the design features of languages and not, like Saussure (1916) and 

Hockett (1960), arbitrariness, which he considers to be epiphenomenal.  

Iconicidade. Léxico. Universal linguístico.

Iconicity. Lexicon. Linguistic Universal.

A palestra do Prof. Bodo Winter objetiva demonstrar que a iconicidade e não a arbitrariedade se 

constitui com um traço arquitetônico, logo, universal, das línguas naturais. Para isso, ele organiza 

sua exposição em basicamente três grandes partes. Na primeira, ele reporta uma vasta literatura que 

evidencia não apenas que a iconicidade desempenha diferentes funções na língua, mas também sua 

pervasividade em diferentes domínios dela, entre elas no léxico. A segunda parte é dedicada a ex-

plorar a presença da iconicidade no léxico do inglês, domínio, em geral, negligenciado pela pesquisa 

linguística. Na terceira e última parte, o Prof. Bodo retoma a questão da iconicidade como um traço 

arquitetônico e propõe uma definição que engloba os vários aspectos que ela envolve. Neste texto, 

objetivamos sumarizar os principais pontos discutidos ao longo da palestra e destacar sua sólida 

fundamentação teórica e empírica, evidenciada pela vasta literatura citada2. 

A primeira parte se inicia com o Prof. Bodo lembrando que a visão de língua tem se expandido e 

que atualmente ela inclui os gestos que coocorrem com a fala. Com isso, a língua passou a ser vista 

como multimodal, ou seja, como um fenômeno que, no caso das línguas orais, não se restringe à 

modalidade oro-auditiva, mas abrange também a modalidade visual-gestual3 (ENFIELD, 2009; PER-

NISS, 2018). O Prof. Bodo ressalta ainda que, além de multimodais, as línguas são também multisse-

mióticas, pois seu uso envolve diferentes estratégias para criar significado, a saber, a descrição, a 

indicação e a depicção (FERRARA; HODGE, 2018).  

 
2 Agradecemos ao Prof. Bodo Winter por muito gentilmente disponibilizar as referências completas dos trabalhos citados ao longo 

de sua apresentação. 

 
3 Mais para o final da palestra, a multimodalidade das línguas será retomada, quando o Prof. Bodo cita os trabalhos de Hassemer e 

Winter (2016, 2018) sobre a iconicidade em configurações de mão de gestos que co-ocorrem com a fala. 
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O Prof. Bodo explica que por meio da descrição identifica-se uma determinada entidade como 

membro de uma categoria mais geral e abstrata e a exemplifica com o enunciado “Isto é uma planta”. 

Já a indicação se dá através de um apontamento na direção daquela planta. O Prof. Bodo explica que 

por meio dessa estratégia direciona-se a atenção dos interlocutores para uma determinada entidade. 

Por fim, ele descreve a depicção, que exemplifica com um gesto que se pode fazer em referência ao 

tamanho de uma planta. Ele ressalta, no entanto, que essas estratégias podem ser usadas separada 

ou conjuntamente. 

A cada estratégia vincula-se um tipo de signo, respectivamente, arbitrário, indexical e icônico. 

Signos arbitrários, como a palavra tree ‘árvore’ do inglês apresentam uma forma que não representa 

depictivamente aspectos do seu significado. De acordo com o Prof. Bodo, isso fica ainda mais evi-

dente quando essa palavra é comparada com a palavra correspondente em holandês baum. Vê-se 

que cada língua selecionou sons completamente diferentes para designar o mesmo referente. Signos 

indexicais, por sua vez, corresponderiam a gestos de apontamento, enquanto signos icônicos cor-

respondem àqueles cuja forma se assemelha ao seu significado. Esse último tipo de signo é ilustrado 

por meio da palavra cukoo do inglês e da palavra TREE ‘árvore’ da língua de sinais americana, ASL. 

Ambas as palavras são icônicas, porque representam depictivamente em sua forma aspectos de seu 

significado, respectivamente, a vocalização do pássaro e a forma da árvore. 

Baseado em pesquisas em diferentes frentes, o Prof. Bodo demonstra que a iconicidade está 

longe de ser uma característica marginal das línguas e que desempenha nelas diferentes funções. A 

iconicidade parece, por exemplo, facilitar a aquisição da linguagem (IMAI et al., 2008). Além disso, 

ela deve ter desempenhado um papel fundamental na origem da língua, quando ainda não havia uma 

convenção. Ele evidencia isso reportando estudos de laboratório em que sujeitos, ao serem impedi-

dos de usar uma língua para se comunicar, são observados usando gestos e vocalizações icônicas 

para esse fim (SILVA et al., 2020). Nessa mesma linha, outros estudos demonstram que falantes e 

sinalizantes recorrem a formas mais icônicas, quando são solicitados a diferenciar entidades muito 

parecidas (LU; GOLDIN-MEADOW, 2018). A iconicidade é vastamente observada em usos lúdicos da 

língua, como jogos de palavras ou mesmo narrativas (DINGEMANSE; THOMPSON, 2020). 

Somando-se às diferentes funções, o Prof. Bodo lista um considerável número de domínios da 

língua onde se pode observar a ocorrência de iconicidade, a saber, nas onomatopeias (PRATHA et al., 

2016) que, em alguns casos, se lexicalizam como nomes de animais (BERLIN, 1992). Nos nomes de 

criaturas (KAWAHARA et al., 2018) e de personagens ficcionais (ELSEN, 2017), bem como em apelidos 

(SHIH; RUDIN, 2020) e nomes de produtos (KLINK, 2000). A iconicidade está presente também na 

poesia (TSUR, 1992; AURACHER et al., 2010), na prosódia (SHINTEL; NUSBAUM, 2007; PERLMAN et 

al., 2015), nos gestos (McNEILL, 1992; KENDON, 2004), nas línguas de sinais (BELLUGI; KLIMA, 1975; 

EMMOREY, 2014), nos ideofones4 (DINGEMANSE, 2012; AKITA; PARDESHI, 2019) e ainda nos emojis 

(COHN et al., 2019; McCULLOCH, 2019). 

 
4 Segundo o Prof. Bodo, são palavras empregadas para depicção sensorial. Como exemplo, ele cita o ideofone do japonês goro-goro, 

usado na depicção do movimento de rolar de uma entidade pesada. Ainda de acordo com ele, além do japonês, que exibe mais de 
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Apesar de esses variados aspectos contarem com muitos estudos, alguns, inclusive, com uma 

vasta tradição, o Prof. Bodo menciona que são poucos os trabalhos que olham especificamente para 

a presença da iconicidade no léxico das línguas e, a propósito, introduz a pergunta que norteará a 

segunda parte de sua apresentação: “Há iconicidade no vocabulário geral do inglês?”. Ele inicia essa 

discussão distinguindo a sistematicidade, relacionada a pareamentos recorrentes de forma e sentido 

no léxico, da iconicidade, embora ressalte haver entre ambos pontos de intersecção. Para ilustrar 

essa diferença, ele cita dois fonestemas5 do inglês: [gl] e [nk]. Segundo ele, ambos ocorrem sistema-

ticamente no léxico do inglês em palavras que se referem à luminosidade (e.g.: glitter ‘brilho’, glitz 

‘brilho’, glisten ‘reluzir’, gleam ‘cintilar’) e a um movimento abrupto (e.g.: clonk, clank, clink, boink), 

respectivamente. Entretanto, apenas o segundo fonestema, segundo ele, é iconicamente motivado. 

O Prof. Bodo embasa essa asserção na ocorrência translinguística da associação entre [nk] e a ideia 

de movimento abrupto. 

Na sequência, casos semelhantes a este último são apresentados em outros domínios do léxico do 

inglês, a saber, ‘tamanho’, ‘forma’ e ‘aspereza’. No que diz respeito ao vocabulário relacionado a tamanho, 

o Prof. Bodo, primeiramente, cita um estudo realizado por Sapir (1929) no qual solicitou-se a nativos de 

inglês e de chinês que escolhessem entre as pseudopalavras ‘mil’ e ‘mal’ a mais apropriada para nomear 

uma mesa pequena e uma mesa grande. Com base na escolha majoritária da palavra ‘mil’ para designar a 

mesa pequena e da palavra ‘mal’ para a mesa grande, o estudo concluiu que essa escolha foi motivada pela 

associação entre a compressão do trato vocal durante a articulação de [i] e o conceito ‘pequeno’, de um 

lado, e de sua expansão durante a produção de [a] e o conceito ‘grande’, de outro. Esse estudo foi criticado 

por Bentley e Varon (1933) por ter se baseado em pseudopalavras e consequentemente, na visão dos au-

tores, por não revelar nada sobre o inglês especificamente que, inclusive, apresenta os adjetivos big 

‘grande’ e small ‘pequeno’ como contra-exemplos à associação apontada pelo referido estudo. Em um 

estudo recente, Winter e Perlman (aceito) analisaram 18 guias de campo, que somam 6.000 nomes de 

pássaros referentes a aproximadamente 2.800 espécies. Desse total, os autores reportam que 70% são 

onomatopeias. Para testar se a forma da onomatopeia está correlacionada com o tamanho do pássaro, 

tais palavras foram categorizadas com base na sua constituição sonora e no tamanho do pássaro que 

nomeiam. Os autores observaram uma correlação muito alta entre a presença de alguns sons e o tamanho 

dos pássaros (r=0.67): [t] aparece frequentemente em nomes de pássaros pequenos e muito pouco fre-

quentemente em pássaros grandes; [a] é muito frequente em nomes de pássaros grandes e ausente nos 

pequenos. Esse estudo contrasta com o de Katz (1986) que falhou em demonstrar iconicidade relacionada 

a tamanho no vocabulário do inglês. É provável que isso tenha ocorrido, segundo o Prof. Bodo, porque 

além de o estudo de Katz (1986) se concentrar apenas em vogais, diferentemente de Winter e Perlman 

(aceito), não focou em palavras especificamente relacionadas a tamanho. Replicando com sinônimos para 

 
1000 ideofones, palavras desse tipo também são atestadas em línguas das Américas e da África. Línguas europeias não exibem ide-

ofones. 

 
5 Grupos de fonemas específicos de uma língua que se parecem com morfemas, mas não apresentam composicionalidade (JOHANS-

SON et al., 2020). 
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as palavras big ‘grande’ e small ‘pequeno’ do inglês, etimologicamente não relacionados, Winter e Perlman 

encontram alta correlação entre a constituição sonora dessas palavras e sua significação. [t] e [i] estão 

mais frequentemente presentes em adjetivos que significam ‘pequeno’, enquanto [a] foi mais frequente-

mente atestado em adjetivos que significam ‘grande’. Dados translinguísticos indicam que essa sistema-

ticidade é reflexo da iconicidade (BLASI et al., 2016).  

Já em relação ao vocabulário relacionado à forma, o Prof. Bodo, primeiramente, sumarizou es-

tudos que testaram a associação entre a forma de objetos e a configuração dos articuladores da fala. 

Esses estudos utilizaram duas imagens, uma com contornos pontiagudos e outra com contornos 

arredondados, e solicitaram que os sujeitos selecionassem uma pseudopalavra para nomeá-las: 

kiki/takete ou bouba/maluma (RAMACHANDRAN; HUBBARD, 2001; STYLES; GAWNE, 2017; FORT et 

al., 2018). Esses estudos indicaram uma tendência à associação de ‘kiki/takete’ à imagem pontiaguda 

e de ‘bouba/maluma’ à imagem de contornos arrendondados. Para verificar se a escolha da pseudo-

palavra kiki ou bouba não foi influenciada pelo formato das letras que as representam (observe-se 

que ‘k’ e ‘i’ são formas pontiagudas em comparação a ‘b’, ‘o’ e ‘u’, que apresentam formas arredonda-

das), Cuskley, Simner e Kirby (2017) replicaram esse mesmo estudo com 25 línguas de nove famílias 

diferentes e com diferentes sistemas de escrita. Embora os resultados tenham mostrado um efeito 

mais forte nas línguas que empregam o alfabeto romano, a tendência na escolha de ‘kiki’ para a ima-

gem pontiaguda e de ‘bouba’ para a imagem sinuosa foi, de maneira geral, observada em todas as 

línguas. Sidhu et al. (2021) mostram em seu estudo que o efeito maluma/takete também é observado 

em nomes do inglês. Os autores reportam uma tendência na associação de palavras como spike ‘es-

pinho’, fork ‘garfo’, cactus ‘cacto’ e shrapnel ‘estilhaço’ à imagem pontiaguada e de palavras como ball 

‘bola’, globe ‘globo’, balloon ‘balão’ e hoop ‘argola’ à imagem de contorno arredondado. 

Finalmente, a respeito do vocabulário relativo à aspereza, o Prof. Bodo mostrou a recorrência 

do rótico [r] e ilustrou isso através das palavras rugged ‘áspero’, rough ‘duro’, rocky ‘rochoso’, prickly 

‘espinhoso’ e abrasive ‘abrasivo’. Segundo ele, o uso desse som para sugerir aspereza é sistemático 

não só no inglês, mas também no húngaro. Para embasar que essa sistematicidade é reflexo da ico-

nicidade, ele cita um levantamento que fez da palavra ‘duro’ em 329 línguas pertencentes a 83 famí-

lias linguísticas diferentes. De acordo com ele, esse levantamento revelou que o uso do rótico foi 

prevalente em palavras correspondentes a ‘duro’ e, em oposição, muito raro na palavra ‘suave’.  

Após demonstrar convincentemente a presença de iconicidade no léxico do inglês, o Prof. Bodo 

passa à terceira e última parte de sua apresentação, na qual, primeiramente, contrapõe a visão  

saussureana, de acordo com a qual o signo linguístico é por natureza arbitrário, com a de l inguistas 

como Bolinger e Sears (1981), para quem “basicamente tudo na língua tem uma origem não arbitrária”. 

A partir disso, ele passa então a construir uma definição para a iconicidade que defende ser um dos 

traços arquitetônicos das línguas naturais. Para isso, primeiramente cita os trabalhos de Hassemer 

e Winter (2016, 2018), que mostram que configurações de mão usadas em gestos podem ser especi-

ficadas para tamanho e não para forma ou o contrário. Com base nisso, ele sustenta que a iconicidade 

é sempre seletiva, logo, nunca representa depictivamente todos os aspectos da entidade referida. 

Segundo o Prof. Bodo, a manifestação da seletividade é bastante clara em onomatopeias, uma vez 
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que não conseguimos imitar, por exemplo, o cantar dos pássaros de maneira 100% fiel. Ele chama a 

atenção ainda para o fato de que essa imitação passa por dois filtros: o da percepção auditiva humana 

e do da fonologia da língua do imitador. Segundo o Prof. Bodo, atribui-se ao segundo filtro a variação 

interlinguística em onomatopeias referentes à vocalização de um mesmo animal. Ele acredita, no 

entanto, que o papel desse filtro foi supervalorizado. Primeiramente porque um falante de inglês, 

por exemplo, poderia pronunciar onomatopeias de diferentes línguas. Em segundo lugar porque, 

como revelou o já referido estudo de Winter e Perlman (aceito), numa mesma língua podem-se en-

contrar diferentes onomatopeias para representar a vocalização correspondente a um mesmo ani-

mal. O Prof. Bodo atribui a existência de variação inter e intralinguística ao componente interpreta-

tivo da iconicidade. Em outras palavras, ele defende que as diferentes interpretações (ou seleções 

de aspectos perceptivamente salientes) gera variação, que nunca é arbitrária e da qual se selecionará 

a forma convencional.  

Com base nisso, Prof. Bodo define a iconicidade como sendo um processo em que “aspectos da 

forma (linguística) exibem uma sensação de semelhança a aspectos do significado contextualmente 

instanciada”. Em outras palavras, a iconicidade, além de seletiva, uma vez que apenas alguns aspectos 

do significado (e não sua totalidade) são representados, envolve uma sensação (interpretação) de 

semelhança (WILCOX, 2004; OCCHINO et al., 2017) e é contextualmente dependente (ORR, 1944). O 

Prof. Bodo ressalta, a propósito da dependência contextual, que não podemos predizer o significado 

a partir da forma, pois, de acordo com Orr (1944), “são as palavras e seu contexto que despertam as 

possibilidades expressivas latentes nos sons, e não os sons que conferem expressividade às palavras”. 

De maneira mais expressiva, o Prof. Bodo diz que “a iconicidade não salta da palavra e nos dá o 

significado de graça”. Para ilustrar isso, ele cita a vogal [i] que, fora de contexto, não significa nada. 

Segundo ele, apenas no âmbito de palavras como teeny ‘pequenininho’ é que ela evoca a ideia de 

tamanho e apenas no âmbito de palavras como gleam ‘cintilar’ que [gl] evoca a ideia de brilho. Essa 

possibilidade de um mesmo som, a depender do contexto, evocar ideias diferentes, é referida pelo 

Prof. Bodo como pluripotencialidade (WINTER, PÉREZ-SOBRINO, BROWN, 2019). 

Conforme salienta o Prof. Bodo, a ubiquidade da iconicidade nas línguas, de uma forma geral, e 

no léxico, especificamente, contrasta com a visão consagrada encapsulada por Saussure (1916) em 

seu Princípio 1, de acordo com o qual o signo linguístico é arbitrário por natureza. O Prof. Bodo ainda 

chama a atenção para o fato que, a despeito da importância dada por Saussure à arbitrariedade, em 

sua obra não há uma definição clara do que ela é, mas apenas do que ela não é! Para o Prof. Bodo, a 

arbitrariedade do signo linguístico é epifenomenal, ou seja, emergente da análise das línguas de uma 

perspectiva comparativa. A seu ver, nesses casos, para que a iconicidade possa ser observada é pre-

ciso analisar a língua internamente6. Na mesma linha saussureana, lembra o Prof. Bodo, a 

 
6 De fato, comparando-se a palavra do inglês tree ‘árvore’ com a palavra correspondente em outras línguas, tem-se a impressão de 

que cada língua fez escolhas arbitrárias quando convencionam um determinado significante para representar um determinado sig-

nificado. No entanto, como uma simples consulta a um dicionário etimológico pode revelar, a palavra tree descende da palavra 

reconstruída *deru- do PIE, língua na qual significava algo como “ser firme, sólido” (ONLINE ETYMOLOGY DICTIONARY, 2021). Com 
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arbitrariedade figura como um dos 13 traços arquitetônicos das línguas humanas listados por Ho-

ckett (1960)7. Na visão do professor, no entanto, é a capacidade de estabelecer convenções, embutida 

no traço “Transmissão por tradição” que deveria ser considerada com um princípio universal, já que, 

por independer da existência de um link entre forma e sentido, torna a arbitrariedade possível. 

O Prof. Bodo destaca que a arbitrariedade é epifenomenal também em virtude de poder resultar 

da ocorrência de processos linguísticos que, apesar de terem motivações próprias, ou seja, de não 

serem eles mesmos arbitrários, contribuem com a sua erosão. Entre esses processos ele cita aqueles 

que levam à redução (morfo)fonológica (PERLMAN et al., 2015; NAMBOODIRIPAD et al., 2016), a mu-

danças semânticas e fonológicas e mesmo a empréstimos linguísticos (FLAKSMAN, 2020). Para fina-

lizar, o Prof. Bodo chama a atenção para o fato de que “(i) há muito mais iconicidade nas línguas do 

que tradicionalmente se reconhece; (ii) a iconicidade é “fluida” (interpretativa, contextualmente de-

pendente, pluripotencial) e (iii) epifenomenal. 

A nosso ver, a palestra do Prof. Bodo Winter representa uma valiosa contribuição para a linguís-

tica. Entre as muitas razões, destacamos a demonstração, com base em uma revisão de literatura de 

grande fôlego, da pervasividade da iconicidade nas línguas, inclusive no léxico, domínio em que ainda 

se sente forte influência da visão saussureana. Além disso, ao demonstrar que há muito mais iconi-

cidade nas línguas faladas do que normalmente se assume, o professor contribui com uma mudança 

de visão sobre as línguas sinalizadas, que já tiveram seu estatuto de língua natural negado por serem 

relativamente mais icônicas e que ainda são vistas por muitos como exóticas pelo mesmo motivo. 
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